
República Federativa do Brasil , 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

ANO XLVllI- N°S QUINTA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 1993 BRASÍLIA - DF 

CONGRESSO NACIONAL 
PARECER N° 2, DE 1993-CN 

Da Comissão Mista, sobre a constitucionalidade e 
sobre o mérito da Medida Provisória nD 312, de 11 de 
fevereiro de 1993, que "dispõe sobre a remuneração 
de cargos de provimento em comissão da Advocacia­
Geral da União, revoga a Lei n° 8.200, de 28 de junho 
de 1991, e dá outras providências". 

Relator: Senador Cid Sabóia de Carvalho 
O Sr. Relator (Cid Sabóia de Carvalho) - Sr. Presidente, 

Srs. Deputados, Srs. Senadores, esta medida provisória, como 
V. Ex" sabem, trata de dois aspectos fundamentais: a Advoca­
cia-Geral da União e a Lei n° 8.200. 

O impacto da revogação da Lei n° 8.200, numa leve frase, 
levou a Relatoria a disignar um relator auxiliar para um estu­
do, que se conclui do modo como foi apresentado a V. Ex" 
no presente momento. 

Mediante a Mensagem n° 4, de 11 de fevereiro de 1993, 
a PreSidência da República submete à apreciação do Con­
gresso Nacional a Medida Provisória na 312, de 1993. A inicia­
tiva em questão tem por objetivo dispor sobre a remuneração 
dos cargos em provimento em comissão da Advocacia-Geral 
da União e revogar a Lei na 8.200, de 28 de junho de 1991. 

Justifica-se a aludida decisão presidencial, haja vista que 
a Lei Orgânica da Advocacia-Geral da União, na forma apro­
vada pelo Congresso Nacional, não estabeleceu a remune­
ração dos cargos previstos. A questão torna-se emergencial 
se considerada a necessidade de efetivar o provimento ime­
diato dos cargos em comissão, que independem da realização 
de concurso público. 

No que tange à fixação da remuneração dos cargos de 
provimento em comissão, cumpre esclarecer que a Iniciativa 
em questão, além de atender aos pressupostos contidos no 
art. 62 da Constituição Federal, é, quanto ao mérito, de funda­
mental importância para a administração p~blica. Em verda­
de, são cargos de provimento em comissão da mais alta rele­
vância que necessitam ter o aspecto remuneratório legalmente 
definido. Assim é que, no mérito, justifica-se plenamente a 
edição da Medida Provisória na 312, de 1993, nesta parte. 

Convém salientar, também, que a matéria insere-se entre 
as iniciativas privativas da Presidência da República, conforme 

o disposto na alínea a, inciso 11, § 10, do art. 61 da Constituição 
Federal. 

Várias emendas foram apresentadas; inclusive uma delas, 
sobre a Advocacia-Geral da União, será acolhida pelo Rela­
tor. Relativamente às emendas apresentadas à Medida Provi­
sória sob exame, cabe expender os comentários prévios que 
faremos a partir de agora. 

A Emenda na 4, ora referida, suprime do texto proposto, 
em seu art. 2°, in fine, a criação do cargo de procurador 
seccional. Tal postulação fundamentou-se no argumento de 
que um único procurador seccional não atenderia a todas 
as secções judiciárias, de acordo com a previsão estabelecida 
no art. 110 da Constituição Federal. A rigor, a criação de 
apenas um cargo pode atender à realidade administrativa atual 
do órgão, o que, data venia, invalidaria o argumento esposado 
pelo ilustre autor da emenda. Não nos parece lógico impedir 
a criação de um cargo de procurador seccional porque seria 
melhor atender a todas as secções judiciárias. 

Sucede que as necessidades administrativas são funda­
mentalmente da alçada do Executivo, que, no momento, julga 
que apenas um cargo de procurador seccional deva ser criado. 
A óptica é da Presidência da República e não uma óptica 
fora do Poder Executivo. Assim sendo, dada a inexistência 
de argumentos mais convincentes, opinamos pela rejeição des­
ta emenda. 

A Emenda n9 5 visa impor interrupção por 90 dias dos 
prazos processuais em favor da União. Esta emenda, além 
de tomar essa providência muito lógica e que vai alterar a 
vigência do art. 67 da Lei Complementar n° 73, de 10 de 
fevereiro de 1993, se alarga e tem um parágrafo único onde 
exclui alguns órgãos dos favores dessa interrupção. 

A emenda original diz que são interrompidos por 90 dias 
os prazos em favor da União, a partir da vigência dessa lei; 
o parágrafo único dessa emenda do Deputado Elvécio Castelo 
saliente que a interrupção prevista no caput do artigo proposto 
não se aplicaria às causas em que as autarquias e as fundações 
públicas sejam autoras, rés, assistentes, oponentes, recorren­
tes ou recorridas e aquelas de competência da Procuradoria 
Geral da Fazenda Nacional. 

Eu, no momento em que examino a emenda, pretendo 
acolhê-la somente quanto ao artigo em si, sem incluir o pará­
grafo, porque essa exclusão é uma matéria minudente proces-
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sual e que só pode ser resultante da aplicação do próprio 
Código de Processo Civil. Como a Advocacia-Geral da União 
teve uma organização em que chama a si a Procuradoria da 
Fazenda Nacional para a direção intelectual, as procuradorias 
previdenciárias e as procuradorias autárquicas, de um modo 
geral, todos os assistentes jurídicos, vai criar, ainda, a carreira 
de Advogado da União, entendo que essa exceção que está 
no parágrafo único não deve ser acolhida, deixando esse dispo­
sitivo ao exame do Poder Judiciário. 

Na medida provisória, proponho o atendimento da emen­
da apenas na parte que diz: "São interrompidos por 90 dias 
os prazos em favor da União, a partir da vigência desta lei". 

Aliás, o ex-Ministro Francisco Dornelles havia me pro­
posto, quando cheguei para o trabalho, que fizéssemos da 
seguinte forma: 

"O caput do art. 67, da Lei Complementar n° 73, 
de 10 de fevereiro de 1993, passa a vigorar com a seguin­
te redação: 

"Art. 67. São interrompidos, por 90 dias, os pra­
zos em favor da União, a partir da vigência desta lei 
complementar. " 

Esse espírito aqui é o bastante, não precisa a minudência. 
Mas prefiro a forma direta, porque e~sa medida provisória, 
convertida em lei, revogará o art. 67 da Lei Complementar 
n° 73, de 10 de fevereiro de 1993. Fica uma forma mais direta, 
mais incisiva e de mais fácil compreensão. 

Acolhemos a medida provisória com as alterações pro­
postas pelo Deputado Maurílio Ferreira Lima, na versão que 
traz para o art. 7°, que mudará a numeração após o projeto 
de conversão, porque haverá a inclusão no artigo exatamente 
sobre os prazos. 

Por essas observações que estou fazendo e com o trabalho 
feito pelo Deputado Maurílio Ferreira Lima, concluiremos, 
evidentemente, por um projeto de conversão, que será exata­
mente o seguinte: 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N° 1, DE 1993 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1° A remuneração dos cargos de Advogado-Geral 

da União, de Procurador-Geral da União, de Procurador­
Geral da Fazenda Nacional, de Consultor-Geral da União, 
de Corregedor-Geral da Advocacia da União, a que se referem 

Tírq •• 1.310 ... plares 

os arts. 54 e 55 da Lei Complementar n° 73, de 10 de fevereiro 
de 1993, bem como do Procurador Regional e de Procurador 
Seccional, é a constante do anexo a esta medida provisória. 

Parágrafo único. O cargo de Advogado-Geral da União 
confere ao seu titular todos os direitos, deveres e prerrogativas 
de Ministro de Estado, bem assim o tratamento a este dispen­
sado. 

Art. 2° Ficam criados na Advoéacia-Geral da União 
cinco cargos de Procurador Regional e um de Procurador 
Seccional. 

Art. 3° O quadro de cargos do grupo Direção e Assesso­
ramento Superiores e de funções de representação de gabinete 
da Consultoria-Geral da República.é transposto para o gabi­
nete do Advogado-Geral da União, transformados em Consul­
tores da União os cargos de Consultores' da: República. 

Art. 4° Aplica-se às funções.de reprt)sentação de gabi­
nete da Consultoria-Geral da República, transpostas para a 
Advocacia-Geral da União, o disposto no art. 13 da Lei n° 
8.460, de 17 de setembro de 1992. 

Art. 5° As requisições do Advogado-Geral da União, 
na forma do art. 4° da Lei Complemen~ar n° 73, de 1993, 
serão irrecusáveis até que seja constituído o quadro de pessoal 
de atividades auxiliares da Advocacia-Geral da União. 

Art. 6° São interrompidos por 90 dias os prazos em 
favor da União, a partir da vigência desta Jei. 

Art. 7° As despesas decorrentes desta medida provi­
sória correrão ã conta das dotações orçamentárias próprias, 
ficando autorizada a transferência para a Advocacia-Geral 
da União, das dotações consignadas ã Consultoria-Geral da 
República. 

Art. 8° O inciso I, do art. 3°, da Lei n° 8.200, de 28 
de junho de 1991, passa a vigorar com a seguinte redação: 

"I - Poderá ser deduzida, na determinação do lu­
cro real, em seis anos-calendário, a partir de 1993, 
à razão de 25% em 1993 e de 15% ao ano, de 1994 
a 1998, quando se tratar de saldo devedor." 

Art. 9° Esta lei entra em vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Comissões, 1° de março de 1993. - Deputado 
Mussa Demes, Presidente - Senador Cid Sabóia de Carvalho, 
Relator - Senador Bello Parga - Deputado Francisco Dorne­
lles - Deputado Maurflio Ferreira Lima - Deputado Clóvis 
Assis - contra - Deputado Helvécio Castelo - Deputada 
Maria Laura - contra. 
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sUMÁRIo 
1 - ATA DA 58 SESSÃO CONJUNTA, EM 10 DE MARÇO DE 1993 

Sessão Solene destinada a comemorar o centenário de nascimento 
do ex-Senador Benedito Valadares RIbeiro. 

Ata da 5a Sessã.o Conjunta, em 10 de março de 1993 
78 Sessão Legislativa Extraordinária, da 498 Legislatura 

P{esidência do Sr. Humberto Lucena 

MlOHOAA~ACHAM~EP~~NrnSOS~~ 
SENADORES: 

Affonso Camargo - Albano Franco - Alfredo Campos 
- Bello Parga - Beni Veras - Carlos Patrocínio - César Dias 
- Chagas Rodrigues - Darcy Ribeiro -; Dario Pereira - Dirceu 
Carneiro - Divaldo Suruagy - Elcio Alvares - Epitácio Cafe­
teira - Esperidião Amin - Eva Blay - FIaviano Melo - Francis­
ca Rollemberg - Garibaldi Alves Filho -: Gilberto Miranda -
Guilherme Palmeira - Henrique Almeida - Humberto Luce­
na - Hydekel Freitas - Iram Saraiva - Irapuan Costa Júnior 
- Jarbas Passarinho - João Calmon - João França - Jonas Pi­
nheiro - Josaphat Marinho - José Fogaça - José Paulo Bisol 
- José Richa - Júlio Campos - Júnia f.4arise - Jutahy Maga­
lhães - J uvencio Dias - Lavoisier Maia - Levy Dias - Lucídio 
Portella - Luiz Alberto - Magno Bacelar - Márcio Lacerda -
Marco Maciel - Marluce Pinto - Mauro Benevides - Meira 
Filho - Moisés Abrão - Nabor Júnior - Nelsón Carneiro -
Nelson Wedekin - Ney Suassuna - Onofre Quinan - Pedro 
Simon - Rachid Saldanha Derzi - Raimundo Lira - Ronaldo 
Aragão - Ronan TIto - Ruy Bacelar - Valmir Campelo - Wil­
son Martins. 

OORAIMA 

AI.CESTE AIMEIDA 
AVENIR ROSA 
~Is(» RODRIGUES 
JOAO EAGUNDES 
LOCIANJ CASTRO 
MARCEID LUZ 
RUBEN BENro 

AMAPA 
AROr.OO <D!S 
ERALTD 'liU:NDlWE 
FATIMA PEIAES 
GlLVAM J:l:llGm 
I.OORIVAL~ 
t«JRIIO PlNBEIR) 

BlOCO 
BICCO 
BIíXD 
PMDB 
BICCO 
B.PSTR 
BIíXD 

PDl' 
BICCO 
BIDCO 
PMDB 
Pl' 
mo::o 

SERGIO BlmCET10S 

VALDENOR GUEDES 

PARA' 

CARInS KAYATH 
I:X:JmGJS JUVENIL 
ELIEL RODRIGUES 
GERSON PERES 
GIOVANNI QUEIROZ 
HIIARIO COIMBRA 
JOSE OI<XD 
MARIO CIIE.RM:m' 
MARIO MARTmS 
PAUID RCX:!HA 
SOCORRO cnms 
VAIDIR Gl\NZER 

ATIIA LINS 
BEl'H AZIZE 
EULER RIBEIRO 
EZIO FERREIRA 
JCW) 'llDm: 
JOSE DtJl'RA 
PAUOERNEY AVELlR) 
RICAROO MJRAES 

~ 

ANIWIO MJRlIDro 
cruu:.a; CAMURCA 
EDI~ FIDELIS 
MAURICIO CALDeIO 
IDBEL MXIRA 
PASalAL HJVl\ES 

moco 
B.PSTR 

BICCO 
PMDB 
PMDB 
BrOCO 
PIJr 
BrOCO 
BICCO 
B.PSTR 
PMDB 
Pr 
PCdoB 
Pl' 

BlOCO 
PDl' 
PMDB 
BIDCO 
PMDB 
PMDB 
BIDCO 
Pr 

moco 
B.PSTR 
BIDCO 
BlOCO 
B.PSTR 
BrOCO 
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RAQUEL C'ANDloo .BIJXX) llJIZ PC.m'ES PSDB 
REDITARIO CASSOL B.PS'IR MARCO PENAFORI'E PSDB 

MARIA WIZA EWrENELE PSB 
ACRE MAURO SAMPAIO PSDB 

MJRaIT 'J.üRGAN PSDB 
ADEIAIDE NERI PMDB PINHEIRO IANDIM PMDB 
CELIA MENDES BI!X!O SERGIO M1\CHAOO PSDB 
JOAD MAIA B.PSTR UBIRATAN AGUIAR PMDB 
JOAO '!OrA BIíXD VICENl'E FIAIID BUXX) 

ZIIA BEZERRA PMDB 
PIAUI 

'DX'.ANI'INS 
B. SA B.PSTR 

DARCI COELHO BI.CXX) CIRO H:X;UEIRA BI!X!O 
DERVAL DE PAIVA PMDB FELIPE .MENDES BIlXX> 
EIMUNOO GAIDIID PSDB J(W) HENRIQUE PMDB 
HAGruIUS ARAUJO PMDB JOSE WIZ MAIA BIlXX> 
OSVALOO REIS B.PSTR MURllO REZENDE PMDB 
PAUID MJlJRM) BUXX) MUSSA DEMES BIlXX> 

PAES LANDIM .BIJXX) 

MARANHM) PAUID SILVA PSDB 

CESAR BANDEIRA BICCO RIO GRANDE 00 00Rm 
c::asTA FERREIRA B.PSTR 
DANIEL SILVA llliXD ALUIZIO ALVES PMDB 
EDUAROO MATIAS BIOC'O FERNANOO FREIRE BIOC'O 
FRAOCISCO COELOO BICCO EIAVIO RO:lIA BIlXX> 
HAROLDO SAOOIA Pr HENRIQUE EDUAROO ALVES PMDB 
JAYME SAN:rANA PSDB JOW FAUSTJlD PSDB 
JOAD ROOOLEO BIlXX> NEY IDPES BUXX> 
JOSE CARlOS SAOOIA PSB 
JOSE REINALOO BIlXX> P.ARAIBA 
MAURO FECURY llliXD 
NAN SOUZA B.PSTR ADAUro PEREIRA BIíXD 
PEDRO OOVAIS BUXX> EFRAIM IDRAIS BIOCO 
ROSEANA SARNEY BIOCO EVALOO OOtl:!ATNES BIOCO 
SARNEY FILHO BUXX> ElmOCISCO EVAN:iE:LISTA BI!X!O 

IVAN BURITY BIJXX) 

CEARA IVANDRO CUNHA LIMA PMDB 
JOSE llJIZ CI:EROl' PMDB 

AOCIO DE OORBA BlOCO JOSE MARANIW) PMDB 
ANIúNIO IX>S SAN.IOS mcco RIVALOO MEDEIROS mcco 
ARIOS'lO HOlANDA PSB VITAL 00 REm PJJr 
CARIDS BENEVIDES PMDB ZOCA MJRE:IRA PMDB 
CARlOS VIRGILIO mcco 
EDSON SILVA PDT PERNAMBOCO 
ERNANI VIANA B.PSTR 
m'.E.'V.ALDO N:::GJEIRA mJXX) ALVAro RIBEIRO PSB 
<naZAGA MJrA PMDB EERNANOO LYRA Por 
JACKS<.:'N PEREIRA PSDB GOSTAm KRAUSE BlOCO 
JOSE LINHARES B.PSTR :IN:CEN:!IO OLIVEIRA BUXX> 
WIZ GIRllD PDT JOSE CARI.a) ~ mreo 
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JOSE JORGE: BIOCO JOAD AI.MBID1\ PMDB 
JOSE MENIXK:A BEZERRA BIOC'O JOAD ALVES BlOCO 
JOSE MOCIO f.ml'EIRO BIOCO JOAD CARI.DS BACEIAR BlOCO 
LUIZ PIAUHYLIOO PSB JORGE KHOURY BlOCO 
MAURILIO FERREIRA LIMA PMDB JOOE CARlOS ALELUIA BlOCO 
MAVIAEL CAVAICANrI BI.DCO JOSE m\I.CAD BllXX) 

MIGUEL ARRAES PSB JOOE IDUREtrn BIOCO 
NIISON GIBSON PMDB LEUR ICf.WlID BlOCO 
OSVAI.OO OOELHO BIDCO WIS EDUAROO BlOCO 
PEDRO CORREA BIDCO LUIZ IDREIRA BlOCO 
RENllOO CALHEIROS PCdoB LUIZ VIANA NmO BlOCO 
ROBERrO FREIRE PCB MAroEL CASTRO BIOCO 
ROBERrO MAGALHAES BI.DCO NESroR DUARl'E PMDB 
SALATIEL CARVALHO B.PSTR PEDRO IRUJO S/p 
'.roNY GEL BIOCO PRISCO VIANA BlOCO 
WIISON CAMPOO PMDB RIBEIRO TAVARES BlOCO 

SERGIO BRITO BlOCO 
AIAOOAS 'IOUR.rnHO DANI'AS BlOCO 

UBALOO DANl'AS PSDB 
ANroNIO HOLANDA BI.DCO ULDURICO PINID PSB 
.ru.x;usro FARIAS BLOCO WALDIR PIRES PlJI' 
JOOE 'l'I!Cl1AZ 'OOl'D PMDB 
M.E:NIXH::A NETO PDr MINAS GERAIS 
OLAVO CALHEIROS PMDB 
ROBERrO TORRES BIOCO AOCIO NEVES PSDB 

AIDISIO VASCCK!EIDS PMDB 
SERGIPE ALVARO PEREIRA PSDB 

S/p 
ANNIBAL TEIXEIRA BIOCO 

BENEDrro DE FIGUEIREOO ARACELY DE PAULA BlOCO 
CLEONANCIO FONSECA BIOCO AVELnl> COSTA BIOCO 
EVERALOO DE OLIVEIRA BI.DCO CAMIID IvmCHAOO BlOCO 
JERaID.{) REIS BlOCO EIl-fAR IDREIRA BIOCO 
JOSE TELES BlOCO ELIAS MURAD PSDB 
MESSIAS ooIS BLOCO FELIPE NERI PMDB 
PEDRO VAIADARES B.PSTR FERNANOO DINIZ PMDB 

GENESIO BERNARDIOO PMDB 
BAHIA GIDULIO NEIVA BIOCO 

HUMBERro souro BIOCO 
AICIDES MIDES'lO Pl' IBRAHIM ABI-JI.CI<EL BIOCO 
~ .MAGALHAES BllXX) IRANI BAR:EnSA BIOCO 
AROLOO qIDRAZ BIOCO ISRAEL PINHEIRO BIOCO 
BENI'ID GAMA BWCO JOAO PAUID Pl' 
BERALOO OOAVENlURA PlJI' JOSE ALDO BIOCO 
CIDVIS ASSIS PDr JOSE BEIA'IO PMDB 
ERALOO TlllX!O BWCO JOSE GERALOO PMDB 
FELIX MENIXK:A BWCO JOOE SAN:rANA DE VASC!OOCELI:OS BlOCO 
GEDDEL VIEIRA LIMA PMDB JOSE ULISSES DE OLIVEIRA BIOCO 
GE:NEBALOO CORREIA PMDB LAEL VAREUA BlOCO 
HAROLOO LIMA PCdoB LEOPOLOO BESSONE B.PSTR 
JABES RIBEIRO PSDB MARCOS LIMA PMDB 
JAIRO AZI BIOCO MARIO DE OLIVEIRA B.PSI'R 
JAIRO CARNEIRO BWCO MAURICIO CAMPOS BLOCO 
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l'UlMARIO MIRANDA PT JOSE EGYDIO :sum 
ODE[M) J:..EAD BliXX) JOSE VICENl'E BRIZOIA Por 
OSMANIO PEREIRA PSDB JillDI' ABI-RAMIA Por 
PAUID DEIGlID) PT LAERI'E BASroS Por 
PAUID HESIANDER BliXX) IAPROVITA VIEIRA 1?MDB 
PAUID R.C'MANO BUX!O WIZ SAI!J.W) Por 
PEDRO TASSIS PMDB MARIID CLItrnR Por 
RGmL ANISIO BUXX> MIRO 'mIXEIBA Por 
RCtW.JX) PERIM PMDB NEISOO OORNIER :sum 
SAMIR TANNUS BILCO PAUID DE AIMEIDA llliXX) 
SAULO COELIK) PSDB PAUlO l?CJRl'{X;AL Por 
SERGIO FERRARA PMDB PAUID RAMJS Por 
SERGIO MIRANDA PCdoB REGINA OORDILHO P.RCm 
SERGIO NAYA PMDB ROBERlO CAMPOO m.oco 
TARCISIO DELGruX) PMDB RUBEM MEDINA :sum 
TILDEN SANrIAOO PT SERGIO .ARCX.CA. PCB 
vrrroRIO MEDIOLI PMDB SERGIO CORY PI1r 
WAGNER 00 NASCIMENIO m.oco SIDNEY DE MIGUEL PV 
~CUNHA BUX:!O SU-W:> SESSIM BIOC'O 
ZAIRE REZENDE PMOB VIVAIJX) BAROOSA Por 

VLADIMIR PAIMEIRA PT 
ESPIRrID SANIO 

SW PAUID 
ARMANOO VIOLA PMDB AIRIrn SANlXJVAL PMDB 
El'EVALDA GRASSI DE MENEZES BliXX) 

ALBERlU HADIlN) B.PS'm 
HELVECIO CASTEIro PSDB ALOO REBElO PCdoB 
JONES SANIOS NEVES mo::o 
JORrO DE BARROS PMDB AIJJIZIO MERCADANlE PT 

!EZIO SATHLER PSDB 
ARMANOO PINHEIBO BUXX> 

NIL'lON BAIAOO PMDB .ARY !<ARA PMDB 

RITA CAMATA 1?MDB AYRES DA CUNHA BUXX> 

OOBERro VA.I.AIlPD FMDB BElO MANSUR PIJl' 
CARJXS) ALVES BUXX> 

ROSE DE FREITAS PSDB CARIDS NEI.aSOO l?MDB 

RIO DE JANEIRO 
CHAFIC FARHAT mo::o 
CHICO AMARAL PMDB 

ALDIR CABRAL m.oco DI<XD N:MJRA BUXD 
ALVARO VALlE BlOCO EDUAROO JORGE PT 
AMARAL mrro BLCXX> ERNES'IO GRADELIA S/p 

AROLDE DE OLIVEIRA mo::o FABIO MEIRETJES BUXX> 
BENEDITA DA. SILVA PT FAUS'ID ro:HA BUJCO 

CARIDS ALBERIO CAMPISTA Pl1I' FLORESTAN FERNANDES PT 

CARIDS LUPI Pl1I' GAS'lUm RIGHI BUXXl 

CARIDS SANrANA Pr GERALDO AICI<MIN FILHO PSDB 

CYRO GARCIA PT HEll]UR FRAJ.m BUXD 

EDESIO FRIAS PIY.r HELIO BICUOO PT 

EDUARDO MA.SC.ARENHAS Por HELIO RaSAS PMDB 

FABIO RAUNHEITrI BIJXX) IRMA PASSC!U PT 
FERES NADER m.oco JORGE TADEU MUDAI.EN PMDB 
FLAVIO PAIMIER DA VEIGA 1lliXX) JOSE ABRAO PSDB 
E'RAtCISCO DORNEr.iI:ES m.oco JOSE ANIBAL PSDB 
FRANCISCO SILVA B.PSTR JOSE CICOI'E PT 
JAIR BJI.SCW\RO BI.OCO JOSE DIRCEU PT 
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JOb'"'E GEOOlID PI' WIZ soYER P.MDB 
JOSE MARIA EYMAEL BIDX> MARIA VAI.ADAO BI1XX> 
JOOE SERRA PSDB MAURO OORGES BI.OCO 
KOYU IHA PSDB PEDRO ABRAO B.PSTR 
LUIZ c.ARInS SANroS PMDB RONALOO CAIAOO BI.OCO 
LUIZ GUSHIKEN PI' VIT.MAR RCXlIA BIDCO 
LUIZ .MAXIMJ PSDB VIRlfi.'IDES CRUVINEL PMDB 
MALULY NETIO BI.OCO ZE cn-1ES DA R<X!HA BIDCO 
MANOEL M)REIRA PMDB 
MARCELINO RGmOO .MACHAOO BI.OCO MArro GROSSO 00 SUL 
~1AURICI MARIANO PMDB 
MAURICIO NAJAR BIOCO ELISIO CURVO BI.OCO 
NEf..SC.t\! MARQUEZEI.iLI BIDX> FlAVIO DERZI B.PSTR 
OSWAIOO STECCA PMDB GEORGE TAKIMJIO BI.OCO 
PAUID NJVAES PMDB JOSE E:LIAS BI.OCO 
PEDRO PAVA!) BI.OCO MARIW GUIMARAES BI1XX> 
ROBERl'O ROLLEMBERG PMDB VALTER PEREIRA PMDB 
ROBSON TUMA BlOCO WALDIR GUERRA BrOCO 
TADASHI KURIKI BlOCO 
TUGA ANGERAMI PSDB PARANA 
V1\DAO mms B.PSTR 
VALDEMAR COSTA NJm) BlOCO ANIONIO BARBARA PMDB 
WALTER OORY PMDB BASILIO vn.IANI BUXX) 

c.ARInS SCARPELINI B.PSTR 
MA'IO GROSSO DEIClID TAVARES B.PSTR 

DENI SCHWARrZ PSDB 
AImSTINHO FREI'rAS BI.OCO EDESIO PASSOS PI' 
ITSOO TAKAYAMA BI.OCO EDI SILIPRANDI PI1I' 
JOAO TEIXEIRA BI.OCO ELIO DALIA-VECCHIA PI1I' 
JQl.\JJUIM SOCENA BI.OCO FIAVIO ARNS PSDB 
JONAS PINHEIRO BI.OCO IVANIO GUERRA BI.íXX) 

JOSE AmUSTO CURVO BI.íXX) JONI VARISCO PMDB 
RODRIGUES PAIMA moco LtCIANO PIZZATlO BIOCO 
WELINlUN F1IGUNDES Br.DCO llJIZ CARI.DS HAULY B.PSTR 

MATHEUS IENSEN BI.íXX) 

DISTRI'lO FEDERAL MUNHOZ DA RCX!HA PSDB 
ONAIREVES KXJRA BIDCO 

AOOUS'ID CARVALHO PCB arro CUNHA BrOCO 
CHICO VIGIIANrE Pl' PAUID BERNAROO PI' 
JOFRAN FREJAT moco PEDRO 'ramIir..I PI' 
MARIA !AURA PI' PINGA Em) DE OLIVEIRA B.PSTR 
OOORIO AlJRIANJ BI.OCO REINHOID STEPHANES BI.OCO 
SIGfARIlQ SEIXAS PSDB RENA'IO ,JOHNSSOO B.PSTR 

SERGIO SPADA B.PSTR 
~:rns WERNER WANDERER BIíXX) 

WILSON MJREIRA PSDB 
ANlUNIO DE JESUS PMDB 
.ANImIO E2UEIROS PSDB SANrA CATARINA 
DELIO BRAZ Br.DCO 
HAIBY~ PMDB ~AMIN BI.OCO 
JOAO NATAL PMDB CESAR SOUZA BIDCO 
J:IX:!IA VANIA PMDB DEJANDIR DALPASQUAIE PMDB 
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:JERCIO KIDP 
BDlSOO .ANDR.IOO 
HUGJ BIEHL 
JARVIS GAIDZINSKI 
LtX:!I CHOINACKI 
LUIZ HENRIQUE 
NEL.SOO MJRRO 
NEUl'O DE comt> 
ORLANOO PACHECO 
PAUID DUARI'E 
RUBERVAL PIIDl'ID 
VAWill COIATIO 
VASa) EURIAN 

RIO GRANDE 00 SUL 

ADROALOO srnECK 
ADYlSON MJ.l'rA 
ALIXl PINIO 
AMAURY MlJLLER 
CARroS AZAMBUJA 
EDEN PEDR030 
EDSON MENEZES SllNA 
FERNANOO CARRIOO 
FE.'PIER JUNIOR 
GERMAID RIOOl'ro 
HlIARIO BRAUN 
IBSEN PrnHEIRO 
IVO MAINARDI 
J01.\O DE DEUS ANlUNES 
JORGE UEÇUED 
JOSE FORIUNATI 
WIS ROBERJ.U rom: 
MENDES RIBEIRO 
NELSON PROEN:!A 
ODACill KLErn 
OSVALOO BENDER 
PAUID PAIM 
PRATINI DE M:>RAES 
V.ALIX:MIRO LIMA 
VIC'IDR FACCICM 
WALIXl.fiRO FIORAVANrE 
wnsoo KJLI.ER 

PlJI' 
PMDB 
BI.ro) 

BUXO 
Pr 
PMDB 
BI.lXX) 

PMDB 
BIOCO 
BI.lXX) 

B.T1XX) 

PMDB 
B.T1XX) 

PSDB 
BI.lXX) 

PlJI' 
P1JI' 
mro:> 
PlJI' 
PCdaB 
BUXX> 
BOOCO 
PMDB 
PMDB 
EMDB 
PMDB 
BIOC'O 
PSDB 
PI' 
EMDB 
PMDB 
aIDB 
PMDB 
BI1XD 
Pr 
moco 
PIJI' 
moco 
Pr 
PrII' 

o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Declaro 
aberta a sessão solene destinada a reverenciar a memória 
do ex-Senador Benedito Valadares Ribeiro, pelo centenário 
de seu nascimento. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Israel Pinheiro, 
que falará em nome da Câmara dos Deputados. 

O SR. ISRAEL PINHEIRO (PRS - MG. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente do Congresso Nacional, 
Srs. Senadores, Srs. Deputados, Srs. Membros ronvidados 

e Srs. Representantes da família do eminente e ilustre homena­
geado: 

Analisar a personalidade de Benedito Valadares Ribeiro 
envolve uma série de considerações não somente sociológicas, 
políticas e econômicas, mas, sobretudo, a apreciação de uma 
época, de um período de vida brasileira, notadamente entre 
1930 a 1970, onde foi marcante, quase decisiva, em certos 
episódios, a atuação do eminente Deputado, Senador e Gover­
nador mineiro Benedito Valadares Ribeiro. 

Stefan Zweig, que nasceu na Áustria e faleceu em Petró­
polis, deixou uma obra na qual "pretende demonstrar que 
o destino de séculos é, amiúde, decidido no espaço de um 
único momento, e como o homem pode influir, assim, no 
porvir de milhões. Se este utiliza corretamente ou não o fatal 
mstante, dificilmente se poderá responsabilizá-lo - uma vez 
que é a vontade mais alta da humanidade que se expressa 
em tais minutos, essa vontade superior que condicionou todas 
as nossas vidas e que nos serve até quando lhe parecemos 
resistir ... 

Muito sugestivamente, denominou-a "momento supre­
mo", afirmando ainda: "São muito poucos os que sentem 
a importância desse acaso e o aproveitam para subir às culmi­
nâncias". 

Se coubesse a esse grande escritor judeu, ele incluiria 
nesta definição a biografia de Benedito Valadares Ribeiro, 
como exemplo de um homem que teve a intuição de sentir 
a chegada do seu momento e não deixou escapar-lhe a oportu­
nidade, podendo, assim, influir no porvir de milhões de brasi­
leiros, durante mais de meio século de nossa História. 

O destino lhe preparou esse momento, ao qual corres­
pondeu com a argúcia do seu meio e as condições do seu 
tempo. 

Nascido três anos após a Proclamação da República, em 
1892, durante o período presidencial de Floriano Peixoto, 
o Marechal de Ferro, quando governava Minas o futuro Presi­
dente Afonso Pena, Benedito Valadares, de sua Pará de Minas 
até a sua inesperada ascensão ao Governo do Estado, teve 
como antecessores grandes nomes da política mineira e brasi­
leira: Bias Fortes, Silviano Brandão, Francisco Salles, João 
Pinheiro, Venceslau Brás, Bueno Brandão, Delfim Moreira, 
Artur Bernardes, Raul Soares, Melo Vianna, Antônio Carlos, 
Olegário Maciel e Gustavo Capanema. 

Após a sua saída do governo, assistiu, influiu e decidiu 
na escolha de seus sucessores, sejam os interventores da transi­
ção para o regime constitucional de 46, sejam os eleitos direta 
ou indiretamente, como Milton Campos, Juscelino Kubits­
chek, Clóvis Salglldo, Bias Fortes, Magalhães Pinto, Israel 
Pinheiro e Rondon Pacheco, em cujo Governo veio a falecer, 
em 1973, aos 81 anos de idade. 

Importa, agora, assinalar a hora em que o destino lhe 
experimentou a visão da História e ele se houve com a maestria 
dos que com ela se elegem. 

Estamos em 1933; três anos antes Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais e Paraíba haviam empreendido pelas armas uma 
Revolução, para assegurar a investidura presidencial do candi­
dato gaúcho, Getúlio Dornelles Vargas, cujo vice era o parai­
bano João Pessoa. lo.go a seg.uir assa.ssinado. 

Em 1932, eclodira a Revolução Constitucionalista de São 
Paulo, a qual, no entanto, se apontavam outros interesses 
a fomentá-la. 

No ano seguinte, em 1933, falece o então Presidente de 
Minas Gerais, Olegário Maciel, cuja eleição em 1930, fora 
feita de uma estratégia política de Antônio Carlos, que preci-
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sou conjurar uma difícil luta política entre Venceslau Brás, 
Artur Bernardes e Mello Vianna. Enquanto este havia chega­
do a Minas ungIdo pelo Catete, os outros dois queriam fazer 
seus candidatos, que no fundo eram eles próprios. A fórmula 
encontrada pelo velho Andrada não poderia ter sido mais 
astuta, no mesmo tempo que parecia ser impessoal: o candi­
dato ao governo seria o presidente do Senado Mineiro, o 
octogenário Olegário Maciel, tendo como seu vice, o presi­
dente da Assembléia Legislativa do Estado, o jovem Pedro 
Marques, político de Juiz de Fora, e seguidor de Antônio 
Carlos, que afirmava ser o candidato das forças situacionistas 
à sucessão de Washington Luís. 

Mas o destino tece as suas teias. O jovem Pedro Marques, 
doente deste o primeiro ano do governo de Olegário Maciel, 
não pode sucedê-lo, em 1933, quando de sua morte. 

Gustavo Capanema, um jovem advogado e intelectual, 
de Pitangui, vizinho e parente de Benedito Valadares, era 
homem escrupuloso. Em vez de assumir um papel impetuoso, 
decidido, quando do falecimento de Olegário Maciel, envia 
um telegrama - naquela época um Union Western Western 
- a Getúlio Vargas, que estava viajando de navio para o 
Recife, nos seguinte termos: "Assumo provisoriamente o Go­
verno de Minas Gerais, em virtude do falecimento do emi­
nente Presidente Olegário Maciel". 

E meu pai relatava na presença de Gustavo Capanema: 
"Capanema, se você não tivesse inserido o "provisório", você 
ficaria governando Minas, porque a situação política era deli­
cada e Getúlio Vargas não assumiria o risco de intervenção 
no Estado, ainda mais que, a época, a Polícia Militar tinha 
expressão numérica e militar. 

Capanema, assumindo provisoriamente com o apoio de 
Flores da Cunha para permanecer Virgílio de Mello Franco, 
cujo pai Afrânio era Ministro de Getúlio, consegue o apoio 
de Oswaldo Aranha, para ser o substituto de Olegário, na 
interventoria de Minas. 

É a política gaúcha com vistas sucessão de Getúlio Vargas, 
já disputada entre Flores da Cunha e Oswaldo Aranha que 
interfere na escolha do sucessor de Olegário Maciel em Minas 
Gerais. 

Benedito Valadares era um desconhecido Deputado Fe­
deral no exercício do seu primeiro mandato. Tinha sido Verea­
dor e Prefeito em Pará de Minas. Em 1930, apóia imediata­
mente a Aliança Liberal e é convocado, em 1932, a participar 
da resistência minei~a contra os paulistas, no Sul de Minas, 
em Passa Quatro. E ali que começa seus relacionamentos 
políticos sobretudo com o General Cristóvão Barcellos, que 
comandava as tropas do Governo Federal. 

Chamado ao Palácio do Catete, em 1933, quando do 
retorno de Getúlio do Nordeste, Benedito Valadares, já intri­
gado com uma pergunta do Chefe do Governo Provisório, 
se gostaria de morar no Rio de Janeiro e da qual se desven­
cilhara habilidosamente, ponderando que, por sua lealdade 
a Olegário Maciel, gostaria antes de consultá-lo a respeito 
- ele se vê agora sozinho diante do Presidente da República. 

Neste episódio já se nota uma faceta da extraordinária 
habilidade política de Benedito Valadares: a fidelidade ao 
Chefe. Fora fiel a Olegário Maciel e com o seu falecimento, 
mostrou-se leal a Getúlio Vargas. 

Alzira Vargas do Amaral Peixoto narrando o encontro 
do presidente com o futuro interventor, disse que soube de 
sua presença no gabinete do seu pai pela quantidade de boli­
nhas de papel que este costumava, insensivelmente, fazer nas 
horas de angústias e aflição. 

Mostrando-lhe a lista de possíveis candidatos a ele entre­
gue por Antônio Carlos, Vargas lhe pede para traçar o perfil 
de cada um. Os candidatos todos eram Deputados Federais 
da bancada mineira com assento na Câmara dos Deputados 
na oportunidade. Valadares, com habilidade, não os critica, 
mostra-se amigo de todos com os quais pode conviver, apenas 
salientando mais as virtudes dos que considerava mais chega­
dos politicamente. 

Quando termina, é surpreendido pelo pedido presidencial 
para que trace a sua própria biografia. Nos governos autocrá­
ticos, as decisões são tomadas na solidão do poder absoluto. 
Valadares pressente isso; esforça-se em não permitir que Ge­
túlio perceba que suas mãos tremem; as bolinhas de papel 
se multiplicam; nervoso, tem a intuição de desvendar os obje­
tivos de tal pedido; sente que não pode, porém, demonstrar 
que percebeu; poderia ser simplesmente imaginação sua. No 
entanto, não pode deixar passar a oportunidade. 

O que fazer? Enquanto discorre sobre sua pessoa - como 
todo mineiro esconde seu ouro - mostra-se obscuro servidor 
da causa pública. Mas, ao final, a cartada de mestre: enfatiza 
que, com a morte de Olegário, a quem se manteve fiel até 
o último suspiro, encontrava-se politicamente órfão, motivo 
pelo qual, tendo lutado na Revolução de 30 para eleger Var­
gas, punha-se agora, a partir daquele instante, de corpo e 
alma, a seu serviço, pedindo-lhe que o apadrinhasse para 
o futuro. 

Era de que Getúlio Vargas precisava: um jovem político 
que não despertasse inveja, inteiramente fiel, solidário em 
todas as ocasiões. 

Ouçamos, também, o depoimento de Juscelino Kubits­
chek, sobre o mesmo episódio. As relações - dizia Juscelino 
- de amizade entre Benedito Valadares e Getúlio Vargas 
eram recentes, fruto de um vínculo f~miliar: Benedito Vala­
dares solicitara ao seu concunhado, o Capitão Ernesto Dorne­
lles - e temos a honra de ter um filho seu aqui hoje -
que intercedesse junto a Getúlio, de quem era primo, no 
sentido de que lhe fosse conseguida uma colocação no Rio 
de Janeiro. 

Entretanto, em dezembro, como um presente de Natal, 
ele recebeu não a diretoria de um banco, nem uma nomeação 
para o cargo de advogado de uma das empresas que dependiam 
do Governo, como havia pleiteado, mas a interventoria em 
Minas Gerais. 

E prossegue Juscelino Kubitschek: Getúlio Vargas, ao 
escolher Benedito Valadares, pensou estar aliciando um ho­
mem de aspirações limitadas e que se mostraria disposto a 
executar, sem hesitação, as suas ordens. 

A história iria provar que ele, com toda a sua experiência, 
não avaliara bem o homem que havia escolhido para governar 
Minas. Benedito Valadares possuía os atributos dos políticos 
predestinados: a malícia política, a habilidade e, sobretudo, 
uma atenção irresistível pelo poder. 

No dia mesmo de sua posse, quando o público já se 
retirara ele se deixou cair numa poltrona no salão nobre do 
Palácio da Liberdade e respirou aliviado. 

Por fim, desabafou, dirigindo-se a Mário Matos, que se 
encontrava ao seu lado: "daqui não sairei mais", enfatizou. 

Normalmente, o político mmeiro é julgado erroneamen­
te. Fala-se muito do raposismo, da mineirice, que seria uma 
maneira de esconder o pensamento, de simular as emoções, 
enfim, uma esperteza que não condiz com a coerência, que 
p o forte de seu caráter. 
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~ \,' ) .' 
"W6si' mi.leiros, somOí> ip.'.~ de !JiTI, fOfmação cultural 

cOlliúditória. '. 
S0mbs a mistura do í:D:p,~tp çími " fm:;,la do racionalismo. 
No +"oIú:co m/fleiro, muít~~ v~~~!:~ s<, wnfundé a modéstia 

com a càuteln. Cltfta vez, f 01 jlt() a Gllllr':l'l:~. Capàllcma, quan­
do Sen~i1':.'r da República: ':V. E'.x~ é, rr,:lito n:Olle'ltü." E ele 
responaéJ~ "Não, sou muito CU\:\.elúSI) " 

Carre'gamos, na nossa formll"ár ' ~()ci~l, ú atavismo de 
experiênci(,,, .. 'inalsucedidas, Somos1o ~esu:~all(\ .lo colonialis­
mo, com o esplendor de sua civiliza:;!lo mineradoura do 0Uro 
e do diamante, que de repente se vê re(\uz!1o ao ruralismo 
agrícola da economia de subsistência e a,) aomadismo da pe­
cuária. 

Daí vêm o homem das gerais e o das minas, como que 
formando dois tipos diferentes de mineiros, emolJurados pelas 
montanhas. O homem das minas é o das montanhas, que 
embora limitem seu horizonte, não o faz perd(:r o sentido 
do universal. O homem das gerais é o senhor ia planície, 
aquele que tr~spôs as montanhas, encarnando o Ilniversal. 
São homens como Benedito Valadares, Gustavo Capanema 
e Juscelino Kubitschek que melhor predizem os mineiros das 
Gerais. 

Assumindo o Governo de Minas em 1933, proc'Jrou se 
cercar sempre dos melhores, dos mais aptos, dos mms caF!lzes. 
Dizia sempre: "Em política, temos que nivelar por cima. 
Quanto mais competentes os nossos auxiliares, mais tenho 
o tempo e o prazer de exercer o jogo político." L ningué'll 
mais do qt.e ele, em Minas Gerais, exerceu esse iugo com 
sensibilidade e competência. 

Terminado os trabalhos da Constituinte estadual de. 1934, 
foí eleito pela Assembléia Legislativa governador de l\-: .. ';lío 

Gerais, prometendo cumprír o mandato com dígn?dade (:: $eí­

vir ao povo com abnegação. 
Negociador hábil, político de visão, muitas '/ezes. :'t'" 

atuaçâo foi confundida com adesismo e mesmo fisi010giMu.), 

n\OI'~dito Valadares tinha - como dizia João Pinheil'O -­
o ~enS{l grave da p;dem. Como bom mineiro, admitia ã:bn1çEj, 
exígia a ordem, mas com liberdade. Para ele, a disciplina 
eràJUrdnmental para que se pudesse promover, dentro da 
liher<Ja';; .. , o desenvolvimento econômico e o bem comum. 

A r:(\!.tir. d:! 1936, tenta articular uma candidatu.ra única 
à Rll(l<:S~;;o de Getúlio, que se daria em 1938. Recebe o apoio 
aos Governadores Juracy Magalhães, da Bahia; Carlos Lima 
Cavalcallte, de Pernambuco; e de Flores da Cunha, do Rio 
Grande do Sul. Infelizmente, o Governador de São Paulo, 
Armando Salles de Oliveira, não compactua com a idéia polí­
tica de Benedito Valadares, o que faz com que o caldeirão 
político comece a ferver. Em 1937, convoca para uma reunião 
hi§tórica, em Poços de Caldas, os governadores da Bahia, 
Pernambuco e Santa Catarina. O obíetivo era persuadir Ar­
marldo 'tialles de Oliveira a desistir de sua candidatura -
Getúlio Vargas não o aceitava - em favor de um nome que 
ato:nce'sse aos interesses da Nação, concorrendo como candi­
Jato 'único. 

S situação pohtica preocupava o governador mineiro. 
U ~I,~.gí;nento do faspismo e do nazismo na Europa, modifi­
cU!Jrlo <\ equílíbrio de ~orças na política mundial, são funda­
m.'J: 'Cais para entendeI mos a atuação de Benedito Valadares, 
n·)s·uIlO!i de 1936 e 1937, dedsívos para os rumos que tomaram 
J ~:olític.i brasileira. 

.. EU; ~bríl de 1937, Getúlio Vargas, já desinteres!!ado do 
processo sucessório, determina a Benedito Valadares que co­
loque 3 disposição de seu Ministro da Guerra, General Eurico 

Ga'lf):lrT"utr", u P"IH);a l'l1::1ILur (I. "Mih.lS Gerais. Agiganta-se 
D0','rl,)lente. tígur>:\ Cf' fh"nedito '\; dladàres. O homem aparen­
tf' :J1.~nte subS!!rvíente a Getúlio Vargas diz não, recusando-se 
a eu!oG,r à ulsposição du ~;(m;rno as tropas mineiras. "Minas 
llã" w:':!Íta li ditadura!" - - diz E~ nedh.'). E profetiza: "a movi­
H1-::ntfl,;ão política, h fer;.:()maçáo !,0Iítira, levará à ditadura". 

Nao oLç.j(;'cend\! as detenninlc,õel> do Governo Federal, 
r:âl: lhe rcsta"a O<.l\ra a{ü,rnativa "enão procurar apoio nas 
I:deraoc,<l'>, .i:ineiras. Disf'-"nulado, anuncia que, do Rio de 
J:l'leiro êstav;J s..:guinc\.) paru São Paulo, quando na verdade 
vdv par", M;"llS, ri"Jn:Ddo ')e em Barbacena com Virgílio de 
M-;;1,IO ~ltànCl', ;osé Pranciscu Bia<: Fortes e O então Presidente 
a,) C'âl1lau, tÍOS Députado5, Pedro Aleixo, recebendo o apoio 
de ~w:. ne~s~LiVa a uma eventual oposição declarada a Getú­
lio Vaiga';;. 

SeAld:l iéz de Fora a sede da ID-4-4° Exército, a melhor 
estratégia seria organizar a resistência das tropas mineiras 
em Barbacena. 

Habilidoso, escreve a Getúlio Vargas, procurando con­
tornar a situação. Na carta, insiste na candidatura única, não 
descarta a possibilidade de rompimento e alerta quanto à 
possibilidade de um regime ditatorial, já que o Presidente 
estava perturbando a sucessão federal. 

Getúlio cede. Quando recebe a carta, pronuncia a famosa 
expressão: "guampada de boi manso". Manso, porque havia 
cedido aos argumentos de Benedito Valadares. 

Infelizmente, o destino não o ajudou. Lança e apóia a 
candidatura José Américo, preferência de Juracy Magalhães 
e Flores da Cunha. No entanto - perdoem-me - faltou 
habilidade ao ilustre e saudoso político paraibano, que, du­
rante a campanha, agride desnecessariamente Getúlio Vargas. 
Benedito insiste em uma mudança de tom, até porque, sem 
o apoio do Presidente, a candidatura de José Américo torna­
va-se inviável. Benedito Valadares, em 19 de junho de 1937 
- vejam como era confuso e complexo o pensamento econô­
mico daquela época -lança o Partido Nacionalista de Minas, 
que surgiu da fusão do Partido Progressista com facções do 
Partido Republicano Mineiro. Benedito Valadares necessitava 
de um Partido para dar apoio à candidatura de José Américo 
em Minas Gerais. À denominação "Partido Nacionalista de 
Minas Gerais" não combinava, como muitos dos Srs. Parla­
mentares presentes podem testemunhar, com o pensamento, 
com a formação, e a visão da economia mundial de Benedito 
Valadares. No entanto, havia, principalmente no meio militar, 
uma forte corrente nacionalista, e ele, mais uma vez, com 
habilidade e senso de oportunidade, preferiu a linha que consi­
derou mais oportuna. E o Partido denominou-se Partido Na­
cionalista de Minas Gerais. 

Não combinava com as posições de seu criador, nem 
com o temperamento mineiro, mas era uma ótima oportu­
nidade política. 

Há uma frase, que deveria orientar o discurso político 
de José Américo, que define perfeitamente não só o pensa­
mento de Benedito Valadares, mas de toda uma geração que 
ele comandou: "Nem caminhando para a direita, nem para 
a esquerda, e, sim, no meio termo conciliador, em que todos 
os brasíleiros se sintam felizes e tranquílos, podendo desen­
volver livremente as suas iniciativas". 

Essa era, sem dúvida, a linha mestra que orientava o 
pensamento nosso saudoso PSD, Partido fundado por Bene­
dito Valadares, que influenciou, por longos e longos anos, 
a vida pública nacional. Mas José Américo pensava diferente 
- mesmo indicado em convenção de partido, com a candi-



Março de 1993 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quinta-feira 11 383 

datura já homologada - continua, pelo Brasil afora, a atacar 
Getúlio Vargas. 

Meus caros amigos, uma indagação se faz necessária: 
por que Benedito Valadares, que reagia ao Golpe de 37, 
que defendia a candidatura de José Aménco, ficou sem opção 
política? Penso que a resposta está no senso da realidade, 
o senso da ordem, que faz parte da nossa realidade, da cons­
ciência cívica de Minas Gerais. 

Benedito Valadares, desiludido e sem opção, passa a arti­
cular o Golpe de 37; com grande destaque, enviando Francisco 
Negrão de Lima em busca do apoio dos governadores, e só 
não o encontrou em Juracy Magalhães, da Bahia. Articula 
e leva para Getúlio Vargas a conclusão de todo seu trabalho, 
e o Golpe de 37 é implantado sem nenhuma resistência signifi­
cativa. 

Continua ele a governar. 
Não vou falar aqui sobre as obras de Benedito Valadares 

em Minas Gerais, porque teria que falar sobre meu pai, Israel 
Pinheiro, e nessa hora me emociono. 

Ele me dizia sempre: "Meu filho, tive toda a autonomia 
para governar Minas, na minha área". Primeiro, como Secre­
tário de Viação e Obras Públicas, depois como Secretário 
de Agricultura. 

Benedito delegava, confiava, acreditava em Israel Pinhei­
ro e em todos os outros secretários, Ovídio de Abreu, Carlos 
Luz, Mário Casassanta. A administração, para ele, era acredi­
tar, confiar e cobrar. Por isso, a obra material que deixou 
em Minas Gerais é notável. 

Conto, aqui, um episódio com relação à construção do 
Grande Hotel de Araxá, que foi obra arrojada de meu pai. 
Ele dizia para o Governador que iria custar 500 contos, mas 
já sabia que iria custar 1 milhão e meio, e Benedito autorizava 
a liberação dos 500 contos. Evidentemente, esse dinheiro não 
dava. Iniciada a obra, acabava o dinheiro, meu pai dizia ao 
Governador que a obra estava incompleta: "Governador, o 
dinheiro acabou; o senhor não vai deixar para a história uma 
obra incompleta." E o Governador liberava, imediatamente, 
o que faltava. 

Ele já sabia. Benedito, mais tarde, contava-me esse episó­
dio, na base da brincadeira, e dizia: "Seu pai pensava que 
estava me enganando e eu sabia muito bem que não iria custar 
só isso. Mas era um jogo que eu fazia com ele, porque isso 
despertava nele a vontade de terminar a obra." 

Enfim, Benedito não era só o político, era um adminis­
trador na sua expressão maior, porque ele sabia confiar, dele­
gar e cobrar. O que falta muito nos tempos de hoje na política 
e na administração pública. 

Veio o final da Segunda Guerra Mundial. 
Novamente Benedito Valadares, democrata, procura Ge­

túlio Vargas, convencendo-o da necessidade da convocação 
de uma Assembléia Nacional Constituinte que restabeleceria 
o regime democrático. 

Procurou Francisco Campos, seu parente, junsta influen­
te, pois fora autor da Constituição de 1937, para que preparasse 
um anteprojeto de Constituição, e o levaram a Getúlio Vargas. 
O Presidente leu, releu e discutiu o assunto com os dois, 
mas, no final, o "engavetou" e mudou de assunto. Benedito, 
então, percebeu que Getúlio Vargas não estava interessado, 
realmente1 no restabelecimento da legalidade democrática. 

Inicia-se uma oposição a Getúlio, com o lançamento da 
candidatura do Brigadeiro Eduardo Gomes. 

Benedito Valadares articula com Batista Luzardo e João 
Neves da Fontoura, um nome capaz de se opor ao do Bnga-

deiro, que já empolgava a classe média urbana, principalmente 
nas mais importantes capitais do País. 

Aqui, relato um fato que meu pai me contou: Benedito 
o encarregou de ir sigilosamente a Curitiba. Naquela época, 
ele era Presidente da Companhia Vale do Rio Doce, que 
possuía um avião monomotor. Ele e o piloto embarcam, para 
Curitiba. Lá chegando, antes de aterrissarem, ele disse ao 
piloto: "Você fica escondido, porque ninguém deve saber 
que estou chegando aqui." Mas a primeira pessoa que se 
aproximou do avião conhecia o piloto. Meu pai ficou apreen­
sivo com esse fato desagradável, mas nada aconteceu e o 
assunto permaneceu sigiloso. Mas o importante é que ele 
fora a Curitiba conversar com Juracy Magalhães, que, naquela 
época, era o comandante do batalhão militar daquela cidade. 
A conversa entre os dois girava em torno de qual seria o 
candidato ideal para enfrentar Eduardo Gomes. Juracy suge­
riu o nome do General Eurico Gaspar Dutra, argumentando: 
"Contra um militar só um outro militar." Meu pai levou essa 
resposta a Benedito Valadares e ele, então, passou a articular 
a candidatura do Ministro da Guerra de Getúlio à Presidência 
da República. 

Imediatamente vai a São Paulo - vejam a extraordinária 
capacidade de articulação de Benedito Valadares - uma vez 
que era fundamental o apoio paulista a qualquer candidatura 
que viesse a ser lançada. De antemão, ele sabia que o Inter­
ventor Fernando Costa, era contrário ao nome de Dutra, 
o que o fez entender-se com Gastão Vidal, que se compro­
meteu a apoiar e fortalecer o nome do general. 

Mais uma vez, relatarei um episódio pessoal: a campanha, 
nas ruas, do General Dutra contra Eduardo Gomes. 

Nessa época, eu era estudante de engenharia no Rio de 
Janeiro; e notei que toda a sociedade era a favor do Brigadeiro, 
os lenços brancos. Eu indagava de meu pai: "Meu pai, como 
vamos ganhar essa eleição, se 99,9% dos meus colegas são 
a favor do Brigadeiro e eu sou o único que apóia o Dutra, 
na Escola de Engenharia." Ele me respondia: "Pode deixar, 
meu filho, que nós vamos ganhar é no interior. A máquina 
do PSD é extraordinariamente bem montada no interior deste 
Brasil." E aí ele contou-me um episódio que estava aconte­
cendo no momento. Tinha sido marcado um comício em São 
Paulo para a arrancada da candidatura Dutra, e o Interventor 
Fernando Costa estava fazendo "corpo mole", porque, naque­
la altura, Getúlio Vargas não se sentia muito à vontade em 
apoiar seu Ministro da Guerra. Quando o Interventor disse 
a meu pai, pelo telefone, que estava tendo dificuldades, ouviu 
de meu pai: "Não se incomode, não. Ao meu lado, aqui, 
está o Marechal Dutra, que vai conversar com o senhor". 
Aí, evidentemente, a palavra pessoal de Dutra com Fernando 
Costa removeu todas as dificuldades do interventor e, daí 
para frente, surgiu o episódio do voto dos marmiteiros e a 
candidatura Dutra tornou-se vitoriosa. 

Em 8 de abril de 1945, Benedito Valadares organiza o 
Partido Social Democrático. A 17 de julho preside a sua pri­
meira convenção nacional do Partido Social Democrático. Foi 
eleito primeiro Vice-Presidente e Getúlio Vargas eleito o Pre­
sidente. Mas Getúlio não assumiu na verdade, porque naquela 
altura já articulava' a fundação do Partido Trabalhista Brasi­
leiro. 

Em 29 de outubro, os militares depõem Getúlio Vargas, 
suspeitando de que ele tramava o adiamento da eleição presI­
dencial. Benedito Valadares apóia a medida, reafirmando ser 
a posição em relação a redemocratização do País e à candi­
datura Dutra. 
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, Mesmo assim, é destituído do governo de Minas por JO:lé 
I Unhares - o magistrado que assumiu interinamente a presi­
dência da República - que lhe solicitou que indicasse um 
sucessor. Sua escolha recaiu no nome de Ovídio de Abreu 
que, tão lego chega a Minas para assumir o governo, é também 
desmuído. José Linhares não cumpriu o compromisso assu­
mid,! com Benedito Valadares. 

Suceoeram-se vários interventores, até a eleição do ude­
nista Miltf1'1 Campos, em 1947, facilitada pela cisão de uma 
pCt!e-:.,\>sa>'la lio PSD chefiada por Carlos Luz, mas que conta­
va al11J~ 6JI7\ Mello Vianna, Cristiano Machado, Alfredo Sá 
e L~viml,> S=:oelho, além dos jovens turcos, que eram ex-pre-

, fr:it?"- n'1 ter.lpo do Estado Novo e que queriam prosseguir 
,na ~:':a P4b:l!.:a. candidatando-se a deputado estadual, o que 
estável send<,l 'legado pela cúpula partidária, que não lhes asse­

, gu'rflva l,;tgaf lIa chapa. 
F:"'; l!lT';' c;onvel~ção tumultuada. Até a hora da reunião, 

achavà:>;~~ (~;'ir Benedito Valadares apoiava o ex-Presidente 
VenCedal! n~"s, cujo nomes havia sido sustentado pelo Presi­
(lente Dutra, e era "ceito pelas bases partidárias. 

Errtr·~can~'), ao iniciar-se a Convenção, viu-se que o candi­
cl~10 d:.> c;urula partidária não era mais Venceslau Brás, mas 

, B,as Fofl.,. o que provocou a cisão do grupo liderado por 
Carlo:!> Lllz, que ma'k'chou com a candidatura udenista de Mil­

, 1.0í) ~;ampos, ~,sseihran(1o.\he a vitória. 
, Mas Bel\~t1i~c"V:-liadares era político hábil. Seguiu com 

~mF Fortes, (l.:::rdeu at, eleiç'l)es, mas não permitiu que a cisão 
g~ tra}'lsfor:.-,assc em r()mpimento. Em pouco tempo, os dissi­
'cellteS, ~lgJ.\lls clej,~o:. deputado estadual pela legenda UDN, 
estavahi'de,vo.!,'d ac partido, prontos para uma nova sucessão. 

A,s eleiçõ~, de 195,:, escvlheriam governadores de Estado 
e '\> pl;p,!de!lt! da Rep'JJlica, Eram de vital importância para 
G PSD ~ 11,\.)t'~d[\m~:.':.! ",'g de Minas, onde precisavam retomar 
o po~1; A "ilgura de' Bentdito Valadares, mais uma vez, 
aparece-..no e,h1tro-i101f)] ", tic" I Jções. 

A~ UDN havia propost\ a chfmada "fórmula mineira", 
onde, 0" PSD indi'c~a :~!~atr'_, nomes, que seriam escolhidos 
pela liQ~'l' para '!er, o ,Ciandiuato ~ Presidência da República. 
O lallç'al)'l'i;n~O p,.::~c~')t,,;:b da candidatura Eduardo Gomes 
desrrt0ronQl1 o pacto' I.p''ê mal dera seus primeiros passos. 

A' ljm:s\ão das 81lC~SGÕes, te.nto estadual como a federal, 
passam par,'il o âmtH,<I.- do PSD; que precisava indicar candi­
datos próp.io::. TI!(~f) parecia lr.::!icf\1' que era chegada a hora 
de repar.il.i ? derrota d~ Bia$ Fnrtes, em 1947, fazendo-o candi­
dato novamente. 13enedito "'_'Hadarc-s o apoiava. 

Entretanto, surge Uln Ol..l\! 'J candidato, Juscelino Kubits­
chek, que passa a empolgar'-.ls,.base.;. partidárias, respaldado 
pela ótima adm,tnistração f~~ como prefeito de Belo Hori­
zonte, no tempo do Estado N1'.vo. I 

Benedito ~aladares, hO'lnmn.chave das articulações, se 
opõe a seu antigo colnboradcl ;,;f.v~úido a questão para a comis­
são executiva que reuaid.1 ,~iQ;?F" de Janeiro, derrota Bias 
Fortes por uma diferepça de l~:n::,li.!1to. Desta vez não há cisão. 
Benedito Valaiares acàta 1\ dedsflo da cúpula e trabalha fcla 
candidatura v:toriosa. ' " , 

O problema afora era O''tuulidato à presidência. Frac'ls­
sada a "fórmula mineir~", .c0lU· Getúlio Vargas silencioso o:m 
São Borja, Benedito Va1l;tdav~s, José Maria Alckmin e Israel 
Pinheiro articulam um ,\ome capaz de derrotar o Brigadeiro. 

Surgem dois noml'f rortes dentro do PSD, o do catan­
nense Nereu Ramos e " dç pernambucano Agamenm. Mag'\­
';l:'ies. Mas o PSD mineiro era expressivo. e articula a-candi· 
datura Israel Pinheiro, que se torna forte na cúpula partidária_ 

Tudo parecia acertado, quando surge a candidatura Cristiano 
Machado, apoiada pelo Catete, que afinal torna-se a oficial 
do PSD. 

Mas as resistências a seu nome eram muitas, tornando-se 
insuperáveis, quando ele se nega a seguir o conselho de Bene­
dito Valadares e Israel Pinheiro, de ir ao Rio Grande do 
Sul pedir o apoio de Vargas, O desenlace todos conhecemos: 
Getúlio Vargas aceita disputar as eleições pelo PTB, rece­
bendo expressivo apoio de grupos do PSD, que "cristiani­
zaram" seu candidato. 

Benedito Valadares participa ainda de duas outras impor­
tantes sucessões presidenciais. A primeira delas se opondo 
à candidatura de Juscelino, que ele julgava vitoriosa, sem 
condições de assumir o poder, pelo veto militar. Quando ela 
se fizera, recebeu seu apoio, e teve nele, uma peça importante 
nos acontecimentos que queriam impedir sua posse. 

A outra, em 1960, ele se opôs a pretensão de Juscelino 
em indicar Juracy Magalhães, como candidato de conciliação 
nacional, porque via no seu gesto, uma fórmula para esvaziar 
o PSD e já preparar a sua volta ao poder, em 1965. Embora 
sem muita convicção deu seu apoio à candidatura Lott, que 
ele sabia de antemão derrotada. 

Este era o político Benedito Valadares. Um homem que 
se opunha com veemência a determinadas candidaturas surgi­
das no sei do PSD, mas quando derrotado, acatava a maioria 
todo seu esforço nas campanhas, embora julgasse algumas 
irremediavelmente perdidas, como a de Cristiano Machado 
e Henrique Duffles Teixeira Lott. 

Direi que Benedito Valadares, só para o definir bem, 
formou o partido mais poderoso do Brasil. O eminente Presi­
dente desta Casa, Humberto Lucena, honrou os quadros do 
PSD, que comandou o Brasil de 1947 a 1964. A sua seção 
mais poderosa era, sem dúvida, a mineira. Ali militavam políti­
cos importantes, como Juscelino Kubitschek, José Maria Alck­
min, Tancredo Neves, Ovídio Abreu, Capanema, Bias Fortes, 
Carlos Luz, Paulo Pinheiro Chagas, para citarmos apenas os 
mais hábeis de sua época. 

Benedito Valadares foi eleito Presidente do Diretório 
Estadual do Partido Social Democrático, em 1947, dele saindo 
- ouçam, Sr. Presidente, Srs. Congressistas - quando o 
partido foi extinto pelo AI-2, em 1966. Presidiu a sua seção 
mais poderosa por todo o tempo que esse partido subsistiu. 

Creio que mostrei quem foi esse extraordinário Benedito 
Valadares Ribeiro. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, aproveito para ler par­
te de um trecho de Tancredo Neves sobre o PSD: 

"O PSD foi a transformação da máquina adminis­
trativa que Benedito Valadares montou para o seu go­
verno, em partido político, acrescido realmente de al­
gumas lideranças políticas mais representativas. O PSD 
foi organizado, inventado, com o que havia de mais 
representativo na liderança política no interior de Mi­
nas. Quando estava em vésperas de se organizar, Bene­
dito Valadares deu um balanço nos seus redutos, verifi­
cou aqueles mais fracos, onde os adversários eram mais 
fortes e fez a troca. Trouxe os adversários para ele 
e entregou os seus companheiros para a UDN." 

Relatou-me o eminente Senador: "Meu filho, em 
política há que se separar as amizades políticas das 
amizades pessoais". E gostava de dizer e Vice-versa. 
Na política, temos que contar com os mais poderosos, 
os mais fortes e não ficar no sentimentalismo da amiza­
',ie pessoal." 
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Caso típico é o de Barbacena. Ele optou em ficar com 
Bias Fortes, seu adversário até às vésperas de se criar o PSD, 
abrindo mão de José Bonifácio, que era seH h'j<!í na Assen,· 
bléia Legislativa, o homem que o ap,)!aya. E clt. Ü~(\U com 
Bias Fortes porque achou que este tinha mais S~;)..,11iJci'l eleito 
ral em Barbacena do que José Bonifácio. FeL: é\ i'flt~1;mli cois::! 
em Cataguases, em Leopoldina e em chversos munIcípios mi­
neiros. 

Lúcia Hipólito, em seu livro PSD de R:tpm:us e Refor­
mistas, salienta um fato, definindo o nanual '':\0 bom pe1;,c­
dista, "a primeira e mais importante regra é:: dt.>;:,on'"ra..,.:"o 
de força eleitoral". "Bom pessedista é, antes dt! lUc'o, a'F~",je 
que tem votos", afirma José Jofre. A força d'l tribu'~a e OU! ra~ 
demonstrações de atributos parlamentares eram sc<,;ufldárias. 
O que importava era demonstrar, na hora das combinações, 
que se contava com tantos prefeitos e votaçõf.s prúi;tes~i,'as. 
Não se inc\agava a origem desses votos, se urbana ou rural. 
O que interessava era dar demonstração de força eJ ~it('{aL 

O PSD sempre deu provas de fé no voto, na~ ro!gras 
do jogo democrático. E Oliveira Brito é que comt:nta e .::onfir­
ma: "Nós acreditávamos no voto, no regime dem'· .... r.ítico. 
É por isso que sempre respeitamos as deci'lões das urn::z,,". 

Não tínhamos a veleidade de chegar ao poder }'or outra 
estrada que não a do voto. 

O PSD nunca foi golpista". O PSD foi uma verdade;r;, 
escola política", afirmava Ulysses Guimarães. 

Os deputados estaduais, em geral, tinham sido prefeitos 
ou vereadores. Depois de várias legislaturas, é que alçavam 
vôo para o plano nacional, como deputados ou senadores. 
Isso foi fundamental porque evitava os improvisadOies. 

Sr. Presidente e Srs. Congressistas, como eram sábias 
as palavras de Dr. Ulysses Guimarães e como eram sábios 
o pensamento e a filosofia, do nosso PSD: "os improvisa­
dores". 

Esses homens, quando chegavam ao cenário nacional, 
já tinham tido um aprendizado no Estado e no município 
e traziam a vivência desses problemas. 

Por isso, o PSD tinha um estado-maior composto de ho­
mens de larga experiência, o que não acontecia cem outros 
partidos. O PSD era uma verdadeira escola de política. 

Ao terminar, Sr. Presidente, não poderia deixar de men 
cionar o Benedito Valadares escritor, autor do Esperidião. 
A Lua Caiu, Tempos Idos e Vividos e Na Esteira dos Tempos. 

Aqui, ele Senador e eu Deputado Federal, tive oportu· 
nidade de acompanhá-lo ao solicitar minha presença para faze! 
revisão do seu último livro" A Lua Caiu". Ia ser uma blografi j 

política. Ele me pedia para ler uma passagem e, então, falava: 
"Vou cortar porque se contar a verdadeira versão, vou deixa: 
pessoas em dificuldades. Não posso deixar que isso aconteça, 
não posso deixar a família manchada pela história da biografia 
política". Era um raciocínio humano, sofisticado. Ele não 
se preocupava com o autor, a sua preocupação era com li 

famma. Enfim, reduziu tanto o livro que não se percebe que 
se trata de uma biografia. 

Embora tenha deixado um pensamento político dos mais 
refinados e escrito interessantes livros, era considerado ho­
mem de poucas letras. Tinha dois títulos universitários. Primei­
ro formou-se pela Escola de Odontologia de Belo Horizonte, 
não chegando a exercer a profissão. Em 1920, bacharelou-se 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela Universidade do Rio 
de Janeiro. 

Conversando recentemente, com o eminente Deputado, 
ex-Embaixador e ex-Senador, Roberto Campos, contou-me 

ele que, Benedito Valadares talvez, tenha sido o único pàr1a­
'l1entar brasileiro que, quando Senador da República - e 
presidiu durante longos ano~ nesta Casa a Comissão de Rela­
ções Exteriores - pronuncie.,,;. na Ol':l\' l'm discurso em tran­
cCs, causando surpresa em ;'t.u!> adversário.s~políticos. 

Ele fazia questão de es..:onder s.':à intciçc~ualidade, e me 
dizia sempre: "Finge de oúbo para .>Dbre"'Ví'r. Na política, 
aqueles que se apresentar.'! :.::om !lllli\"l esperteza, com muito 
raciocínio, com muito "rapm,i"mo" ciÇl".em geral, evitados 
)leIos colegas, pelos companheiros de rarud0;:! nunca alcan­
çam as posições maiores dentro da luta pplírira". 

Era uma estratégia quI" e:e adot·.);,:. <,:~vlda toda, muito 
menos preocupado com o disc<;!;) -lo <ri;, !?om a-realidade, 
co'n a sua capacidade de arLcul~çã(). , 

Encerrarei neste ponto, Sr. Presidente, pOlque le fosse 
contar as passagens de Beneuito ''v'aladilre~ llCSt:J Ca~a e na 
Câmara dos Deputados tomaria hOl<iS dus senhor, ~ o\:,v;ntes. 

Conto, no entanto, um últimó caso, pal;t rl:Stlilll( toda 
a sua atividade e habilidade, Qur,pr:o -:'1;; LÍder ao P3D '1esta 
Casa, o eminente Presidente Aurv ne MOllra ALdrad ) msistia 
para que Benedito Valadarc:s assir\::s&'.; UH req',l'riment.o. E:e, 
que não tinha nenhuma disposiçã\.. ·"tra a~sm'\l'. f.v~tava df'lic::l' 
damente essa tarefa, até que foi tó!lco<l'ld" l1UIt1 (,lnt,), HUIDa 

parede: "Senador Benedito, por ;av01, a,,:,iI,(· '::S;<. requeri 
mente". E ele respondeu, no últinH) de~c.:sI'<;;ro· "r::: p':'r", ffI~U 
filho, eu vou a Belo Horizonte C0nSUI'lli' c mel> ..,u,·,k;\t::-" 

Isso, Sr. Presidente, Srs. Congl\::;sist:: >, most([! :t lêice 
J:,abilidosa, genial de Benedito Valadares Ribc: o. 

Antônio Gontijo de Carvalho, e~cre"ellc\(I a b:og«'fil1 
de Davi Campista, a que deu o título "Uma ;::')'1spira",ã:l 
Contra a Inteligência", faz alusão à ácidf, .críti('a t."çida r,or 
um amigo de Pandiá Calógenas à ç'nlític.\.,mineir<l 'egl!'ldo 
d cpio.' "esta gosta de homens de talento ,em c.:ará~,;;r t. de 
hOTllens clr caráter sem talento. Não tü1elil os que re',".:m 
'alento e cr.ráter". 

Antes, Sr. Presidente, que chegué a era em qUé. it P' .lít:C:I 
I .1sse a <!pred;:;r a antítese, a dos homens s;>m talei1to e ,,:::m 
c"rát'::r, ~;lsqtlemOs a inspiração nos exen,pios que nos deixam 
0S ,1~)S"OS !!T3nd~s homens do passado, como este cuja mÇmó­
ria hpje reverer,ciamos. 

~';om'luo, SI. Presidente, invocando ainda o pen~amf.:1to 
do g(~'!lde ess/,wr' Stefan Zweig, com que iniciamo~ o n<,,,~1) 
::}fn'l, ,adaII'enio: 

"As '1" tudes do cidadão, a previsão, a disciplina, 
o :wíu e a l' udência, àrmas magníficas durante 118 dias 
Hllr"ar': ... e pacíficos, todas se derretem, impotentes, 
"a~ brasas do grande iTlstante fatal que exige somente 
g·:-.IiJS ~aia transformá-lo em imagem duradoura. O 
bdeciso é repelido com desdém e de$prezo. Somente 
J! l,revld< •. , os nov.)s deuses da terra, são e1evadv!> 
pe~('~ bra,;os do fogo de destino aos céus dos heróis. 

Em ,) qut: f.'1~ ür,ha ,Jizer. ,Muit") bem! Palmas.) 

o SR. PRESIDENT'\;; (Humbelto Lucena) - Concedo 
:::. .' ~bvw ~(' nobre Senad('l~ A!fredo Campos, que falará pelo 
St !1l'do Fed·~ra1. 

O SR. AU'REDO CAMPOS (l~MDB - MG. Pronuncia 
o seguiIll<! ôlscurso.) - Sr. President\', Sr's e Srs. Congres­
sistas, m'nh'.-\s Senhoras e meus f)e\qhore~, udnas Gerais, com 
toda a pet::.ltaridade do ser min-::,:t;', pôtk produzir para o 
Bra·,ij um 11':ontável número rie fÍgura', ;;1i1gulares, destaques 
nas Letras, nas Artes, nos Esporí.t:s, u;, Ciê(\:;ia, na Economia. 

i ,.1" 



386 Quinta-feira 11 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Março de 1993 -

Na atividade política, no entanto, o meu Estado obteve 
~l sua verdadeira singularidade, produzindo homens públicos 
consagrados, mitos inigualáveis na História brasileira. 

E difícil enumerá-los, sob pena de se estar esquivando 
um ou outro em lapso imperdoável, provocado pela fragilidade 
da memória humana. 

Por isso, é com grata satisfação que tomo hoje um símbolo 
da política mineira para prestar minhas homenagens, as home­
nagens do meu Estado e as homenagens do Congresso Nacio­
nal, nesta ocasião em que se comemora o centenário de seu 
nascimento. 

Relembrar BenedIcto ValJadares, uma das expressões 
l"(laIS ~ólidas. e representativas dessa mesma mineiridade, que 
,:e convencionou chamar de "jeito de se fazer política", é 
l\!lembrar toda uma trajetória de vida rica de ensinamentos 
e de realIzações, conforme convém aos grandes homens legar. 

Nascido em Pará de Minas, ao formar-se em Odontologia 
'" em Direito, inadvertidamente sintetizou a altivez de um 
Tiradentes com a tradição jurídica mineira. Optando por advo­
~d:r, manteve-se altivo ne> comando de suas causas. 

Foi vereador, prefeito, comissionado no posto de capitão 
das forças legalIstas, chefe de polícia na tropa. Em 1933, ele­
geu-se para a Câmara dos Deputados. Um mês após, foi no­
meado interventor em Minas Gerais. 

A simplicIdade e a discrição foram o escudo de sua carrei­
ra política. As frases de efeito, sua arma: "Conversa com 
mais de três é comício" ou "Reunião, só depois do assunto 
resolvido". 

Milton Campos referia-~e a ele como "dotado de sabe­
doria natural'". E não era para menos, conforme acentuou, 
por oca~ião de seu fakcimento, Magalhães Pinto: 

"Essa sabedoria foi exercitada em momentos mar­
cantes pela turhulência das grandes paixões cívicas, 
a emoção das horas decisivas em que as pátrias buscam 
s~us de~tino~ nacionais por entre árduos embates". 

E continua o ex-Governador: 

"Nesses mstantes era que mais se destacava o espí­
fito mineiro; prevalecia a calma e a prudência, a recusa 
em atender aos impulsos da vmgança, de curvar-se às 
fáceis seduções da intransigência e da intolerância, a 
vontade de conciliar, o desejo de encontrar caminho 
menos áspero, o gosto ameno das soluções de concór­
dia, o exercício da paciência, a prática do diálogo que 
abre caminhos à nobreza dos entendimentos." 

Durante 40 anos, a vida e a conduta pública de Benedicto 
'./ Jlladares foram efetivamente marcadas pela busca de con­
cretizar es~es pnncípios de comportamento. 

Seu preparo intelectual, questionado pela maldade dos 
:.lc1·'ersários, estava patente nos debates que sustentava com 
uma das inteligências mais bem dotadas do País e do Parla­
lTIl:'nto nacional: José América de Almeida. O ex-Senador 
Antônio Carlos chamava essas discussões de "diálogo vivo 
entre Câmara e Senado". 

Sua obra literária também lhe confirma o valor cultural. 
Esperidião, A lua caiu, Tempos idos e vividos, Na esteira dos 
tempos revelam o memorialista e o ficcionista da realidade 
':ircundante, numa clara demonstração de sua intimidade com 
Machado de Assis e com os grandes autores de nossa litera­
tura. 

O ex-Governador Francisco Negrão de Lima, do Estado 
da Guanabara, prestou seu testemunho acerca de VaIladares: . 

"Não fazia rodas de amizades. Dele se dizia, e 
é verdade, que em política não gostava de testemunhas. 
A conversa se fazia a dois, ele inclusive. Três pessoas, 
para ele, significavam comício. Era bom de alma e 
coração. Teve adversários rancorosos, mas não inimi­
gos pessoais, pois sabia conviver. Não atacava nin-

guém. Não era desabrido. E, às vezes, um traço de 
leve malícia perpassava em suas conversas íntimas, a 
respeito de diferentes assuntos e pessoas", conclui Ne­
grão de Lima seu depoimento. 

Sr. Preside!lte, Srs. Congressistas, minhas senhoras e 
meus senhores: E inegável o destaque de Benedicto Valladares 
na vida pública brasileira. Contou com auxiliares de renome 

É inegável o destaque de Benedicto VaIladares na vida 
pública brasileira. Contou com auxiliares de renome, como 
José Maria de Alkmin, Israel Pinheiro, Luiz Martins Soares, 
Juscelino Kubitschek, além de outros de igual projeção. 

Na Câmara, sua atuação destacou-se principalmente na 
Constituinte de 1946, quando fez parte da Grande Comissão. 
Foi membro ativo de outros órgãos técnicos da Casa, como 
a Comissão de Constituição e Justiça e a de Legislação Social. 

No Senado, participou da Comissão de Constituição e 
Justiça, da Comissão de Relações Exteriores - da qual foi 
presidente - , da Comissão de Serviços Públicos, da Comissão 
do Vale do Rio Doce, da Comissão de Reforma Constitu­
cional. Cumpriu missões de relevo no exterior, salientando-se 
três participações na Assembléia Geral da Organização das 
Nações Unidas como enviado do Governo brasileiro. 

Reservo, para o final, o que de mais marcante ocorreu 
na vida pública de Benedicto Valladares, mesmo porque diz 
respeito a sua atividade à frente do Executivo mineiro, oportu­
nidade caracterizadora da grande figura do homem de visão 
e do probo gestor dos negócios do Estado. 

Em sua administração, destacaram-se obras marcantes 
para a economia, tais como as usinas hidrelétricas de Gafa­
nhoto, de Pai Joaquim e de Santa Marta, que formaram o 
núcleo das Centrais Elétricas de Minas Gerais, a CEMIG; 
construiu a rodovia Belo Horizonte/Araxá/Uberaba, que ga­
rantiu uma maior aproximação com o Triângulo Mineiro, an­
tes servido apenas pela linha férrea da Rede Mineira de Viação 
e que conteve o ânimo separatista daquele povo; fomentou 
a agricultura e a pecuária, ao criar incentivos em busca do 
aumento da produção, modernizar as técnicas de cultivo e 
fornecer sementes melhoradas. 

O Sr. Ronan Tito - Senador Alfredo Campos, peço per­
dão a V. Ex' por interromper seu brilhante discurso, mas, 
com a devida vênia do Presidente, gostaria de homenagear 
o ilustre mineiro Benedicto Valladares, através de um peque­
no aparte que tomaria pouco tempo do Plenário, quando V. 
Ex' permitir. 

O SR. ALFREDO CAMPOS - Concedo o aparte a V. 
Ex', com o maior prazer. 

O Sr. Ronan Tito - Ainda há pouco, o Senador Divaldo' 
Suruagy perguntava se eu havia conhecido Benedicto Valla­
dares. Brincando, eu disse que fui empregado do Diretório 
do PSD, lá na rua Espírito Santo, e de uma certa maneira 
conheci todos esses homens de perto; não posso dizer que 
os conheci profundamente porque aqueles "monstros sagra­
dos" não iriam dialogar com um ajudante de contínuo. Mas 
algumas histórias são bem significativas do que representou 
cada homem desses na história de Minas Gerais e na história 
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do Brasil. Foi dito aqui pelo orador anterior, Deputado Israel 
Pinheiro, que Benedicto Valladares era tratarlo, pnndpal­
mente na sua ausência, com uma certa mofa, com pllida3; 
diziam que não tinha erudição, que era um analfabeto. Jsso 
ocorria, inclusive, dentro do diretório do PSD; ficavam te,dc.,,, 
brincando. E o Deputado Antônio Dourado, u Douradil"ho, 
que tinha a capacidade de imitar várias vozes, fazia discU\'~o~, 
falando os maiores impropérios em nome do Benedicto V,dia­
dares. Mas quando se ouviam os passos do Benedicto Valla­
dares na entrada todos ficavam em silêncio; ele atravessava 
duas, três salas e todos, reverentemente, o cumprimentavam: 
"Bom dia, Presidente" - como sempre o chamavam. Ele, 
lhe dedicavam uma verdadeira adoração, e essa brincaú'ira 
era para desafogar um pouco essa grande distância que, verda­
deiramente, o Dr. Benedicto Valladares mantinha das pes­
soas. Eu nunca vi alguém brincando com ele; ele mantinha 
distância - repito - mas também não se negava, em hora 
alguma, a quem se dirigisse a ele. Agora, as suas decisões 
eram fatais. O PSD se reunia, pelo menos em Minas Gerais, 
decidia tudo e depois ouvia o Presidente; se o Presidente 
Benedicto Valladares·dissesse que não sabia, que Iria deixar 
para amanhã·, era porque nada havia sido decidido, estava 
tudo d<;rrocado. Se pudéssemos definir a figura de Benedicto 
Valladares, eu a definida 'como a de ,um homem de bom 
g tremendo, percebia os fatos de longe. Tive a oportunidade 
de hospedar-me em sua casa; a convivência com ele não reco­
mendava que fosse um erudito, no entanto, as observaçõel> 
que sempre fazia eram de uma sabedoria incomum. Lem­
bro-me de uma, vez em que lá estávamos hospedados, para 
economizar dinheiro para o PSD, e ouvíamos Carlos Lacerda; 
quando ele acabou, meu companheiro, o Dr. Geraldo, virou­
se para ~ Dr. Benedicto edisse: "Estou achando que o Lacerda 
tem razão em tudo". Ele. disse: "Quase tudo. O Lacerda 
não espera a carne assar; sempre come cru". Hoje, sabemos 
a importância do,timing na política; verifiquei, naquela peque­
na observação, a sabedoria do timing. Além do mais, o resul­
tado da atuação de Benedicto Valladares na Presidência do 
PSD diz bem quem foi ele verdadeiramente. Disse o Deputado 
Israel Pinheiro que o PSD foi uma escola política; foi a única 
escola política q\le o Brasil. já teve em toda a sua história, 
graças ao seu. reitor, ao seu mestre, Benedicto Valladares. 
Agradeço a V. Ex" o aparte. 

o SR. ALFREDO CAMPOS - O seu depoimento, Sena­
dor Ronan Tito, engrandece o meu discurso, e esta Casa, 
certamente, não poderia deixar de ouvir o testemunho de 
mais um Senador mineiro sobre a grande figura de Benedicto 
Valladares. 

. ~r. Presidente, Srs. Congressistas, senhoras e senhores, 
continuo as miJ;lhllS palavras: 

Como parte dessa tarefa modernizadora, instalou a Fábri­
ca Escola Cândido Tostes, destinada a criar novas técnicas 
para'a fabricação de produtos derivados do leite, da mesma 
forma que a Fábrica Escola Benjamim Guimarães e a Fazenda 
Escola de Florestal, especializadas na formação de técnicos 
agrícolas e técnicos em laticínios. 

Quando assumiu o executivo mineiro, a população consu­
mia leite in natura, danoso à saúde humana pela falta de 
controle sanitári,? do rebanho e pela deficiência na coleta 
e manuseio do produto. Benedicto Valladares importou técni­
cos e equipamentos da mais recente geração e os colocou 
à disposição da antiga Central do Leite - por ele instalada 
- que congregava os produtores mineiros e possibilitava o 

CCIlsum0 de leite e derivado& dentro dos mais rígidos padrõe~ 
d~ hig:.:ne e controle de qUillidade. A Central tomou-se (\ 
embrião da Cooperativa Central dos Produtores de Leite de 
~~nas Gerais. 

O Parque de Exposições da Gameleira foi também obra 
,10 seu Governo, ainda dentro do espírito de de~env()hl,?r a 
f'rodução pecuária. 

Seu espírito ecuI5 . .gico ficou demonstrado com 'r,\ cri<.~ <i , 
uo Parque Florest:il do 'Rio Doce, uma reserva de cerclf \1' 

3:" mil hectares de ~ata 'virgem, destinado a preservar, pai j 

as fu!.uras geraçGe)-., à f[o~a e a fllUna da região. .. , 
. . O Hf\tel e as T~'f,ma,j."de Araxá, paraíso de :::?,.lflS ;ned,­

.;".mw, dentre os m"l" Wffomados em todo o mU'1ilo, ;,.l'am 
Lan;~él}l construidos d\i, :~:ll(:;'>"ll~.i atiministração, 

A Pampulh<>, m:u~o do mO(1::,rr.i'lmo de Niemeyer e P", '1-
uari, em Belo Horiz.oce, con~~:.uiú-se em obra cativant" do 
Governo Valladares, :ltraindo tl1ristas e admiradores de CPf? 

de &rÍé àquele iJ .. lirro, à '\!pot:a', lHuito distr,nte do centro \~" 
cidade, mas que conseguiu intf'%!ar-se a ele por meio d-: úver. ' 
das largas de escoament9 ráVi<:0,' 

Essas foram as lini'as gtrai's que serviram de sumár:u 
a uma rápida visualização d0 'lue foi aquele grande mineir,· 
a sua obra e a SUl' luta pelo &\!rgimento de Minas no cenán 1 

nazional. 
Se pouco se dis~e de Ber,í'dicto Vall,dares, muito ~e dt"­

veu a seu retraimento à divulgação de u:na vida voltada pa. t 
o interesse de servir. 

No momento em que 'se reverencia sua memória, pU! 
ocasião do transcurso do centenJrio de nascimento desse ilu,­
tre filho de Pará de Minas, de'lejo expressar minha alegrL' 
de representar o pensam~nto do Senado Federal, tarefa ql' : 
levo a cabo movido pela honra e pelo orgulho de um minei, j 

incumbido de traçar o perfil (lolítico-adminístrativo de OUi;-',' 

mineiro, orgulho nacional, simples e comedido, conforme COE 

vém aos grandes homens desprovidos de vaidade. 
E sua simplicidade e seu comedimento estiveram patent : 

no dia 2 de agosto de 1970, quando declinou do convite pai, 
candidatar-se à reeleição para esta Casa. Naquela data, pr(' 
nunciou Benedicto Valladares, perante a Convenção da AR;::­
NA, estas palavras sábias e singelas de alguém que se retira. 
mas sabedor inconfesso de seu peso nas decisões partidána, 
e na vida pública nacional. Disse ele: 

"Nesta oportunidade, cumpre-me declarar qw 
não sou mais candidato ao Senado da· República, , 
fim de dar oportunidade a que outros ,,,ossam presté" 
serviços à Nação. Assim procedendo, fi;''' com minh" 
consciência e com a minha dedica('íll au Est'ldo de 
Minas Gerais. Estou certo de que os r:::;'ieiroi:sa!Jerão 
escolher representantes à altura das tj'",I!IC.q~8,d91jOSSll 
Estado, para que sejam solucionadm! a; ditlcoldnr;f'" 
da hora presente. Contarão, naturalBente, com ~-' me" 
modesto apoio, onde quer que eu est'õ;a:' 

Dito isso - conforme depoimento do deputad~, estadual 
Edward Abreu, de Minas Gerais, presente ao atç '- !.;:v:}r.­
tou· se da mesa e saiu pela porta lateral do auditêf" da Sec; " 
taria de Saúde, aplaudidíssimo pela unanimidfl;de'pos cc:r.vr', 
cionais. A seguir, dirigiu-se a seu automóvel e~.if&stoll-se pa: 'I 
sempre da vida pública, ./J 

Mais que de uma simples renúncia, essas pala~' 'as refk 
tem o altruísmo de Benedicto Valladares, presente em totl; 
sua vida, como exemplo às gerações que ele querh ffF: rene".' 
rem-se no cenário político do País. (Palmas.) , 
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o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Sr. Ministro 
Carlos Átila, Presidente do Tribunal de Contas da União, 
Sr' Cláudia Sabino Macedo Soares, bisneta de Benedlto Vala­
dares e representando a família nesta sessão, Srs. Congres­
sistas, minhas senhoras, meus senhores: 

A Mesa associa-se a homenagem que o Congresso Nacio­
nal presta à memória de Benedito Valadares. 

No prólogo de um dos seus livros - Na Esteira do Tempo 
- anotou Benedito Valadares - cujo centenário de nasci­

mento estamos comemorando - que a maior parte dos pro­
nunciamentos ali reunidos fazia elogIO de mortos - "não 
destes que a saudade revive, ao redor do fogo, em noite de 
chuva mansa, nas vilas do interior, mas daqueles que se distan­
ciaram dos outros pelos seus feitos, durante a profícua existên­
cia". 

Hoje, suas próprias palavras justificam a homenagem que 
lhe presta o Congresso Nacional, Casa onde mllitou por 26 
anos de sua longa e profícua vida política. Associam-se, neste 
preito, familiares e amigos, testemunhas de suas qualidades 
pessoais "que a saudade revive", ao lado de políticos, correli­
gionários ou não, reconhecedores dos feitos que o levaram 
a destacar-se como administrador e estadista. Benedito Vala­
dares Ribeiro, influindo diretamente nos principais aconteci­
mentos da vida brasileira, em quatro décadas de intensa ativi­
dade, não apenas se revelou hábil e respeitado, mas conseguiu 
sobressair-se na plêiade de nomes públicos mineiros, quando 
o seu Estado ascendia ao primeiro plano da política nacional. 

Nascido no Município de Pará de Minas, em 4 de dezem­
bro de 1892, filho do Tenente-Coronel Domingos Justino Rl­
beiro e de Antônia Valadares Ribeiro, Benedito Valadares 
trazia no sangue a vocação política. Registra o Dicionário 
Histórico Biográfico Brasileiro que o seu avô. Francisco Cor­
deiro dos Campos Valadares, foi Deputado frovincial no Im­
pério e que os seus tios Martinho Alvares (a Silva Campos 
e Benedito Cordeiro da Cunha Valadares to am, respectiva­
mente, Presidente do Conselho de Deputados no Império 
e na República. 

Não vou, neste breve pronunciamento, entrar em deta­
lhes biográficos ou esmiuçar a sua proveitos.! contribuição 
dada ao País, na condição de homem público. Quero antes, 
como Presidente do Congresso Nacional e do Senado Federal, 
apenas mencionar a sua vida política anterior, para fixar-me 
em sua atuação nesta egrégia Casa. 

Após bacharelar-se, em 1920, em Ciências Jurídicas e 
Sociais, pela Faculdade de Direito do Rio de Janeiro - então, 
Distrito Federal - retornou Benedito Valadares a Pará de 
Minas, onde exerceria a profissão por 13 anos, dedicando-se, 
paralelamente, à atividade política. Ali foi vereador e prefeito, 
granjeando prestígio e popularidade. Nomeado interventor 
em Minas Gerais por Getúlio Vargas, em 1933, foi confIrmado 
governador, no período 1935/1937, e novamente interventor, 
no período 1937/1945. 

Como governante, conta-nos o historiador João Camilo 
de Oliveira Torres, "concentrou-se em resolver problemas 
econômicos e financeiros, agindo sempre com prudência, mes­
mo no campo administrativo". 

Entre os fatos que marcaram sua admmistração, podem­
se citar a implantação da Cidade Industrial, no município 
de Contagem, a construção do conjunto da Pampulha, a cria­
ção de órgãos de assistência, ensino e fomento da agricultura, 
a criação da Companhia de Armazéns Gerais, a abertura da 
estrada ligando o Triângulo Mineiro à Capital, o saneamento 
das finanças públicas. 

Eleito deputado federal constituinte, em 1946, pela ban­
cada de Minas Gerais, emprestou sua contribuição à Câmara 
até 1955, quando elegeu-se senador com 761.006 votos -
a maior votação para este cargo até então obtida em todo 
o País. 

Reeleito em 1962, permaneceu no Senado até 1970, quan­
do retirou-se da vlda pública. Também na Câmara Alta teve 
notável participação. Foi membro das Comissões de Consti­
tuição e Justiça, e de Relações Exteriores; delegado à IX 
Sessão da Assembléia Geral da ONU; presidente da Comissão 
Especial do Vale do Rio Doce; membro da Comissão de Re­
forma Constitucional; líder da bancada; delegado à XV Sessão 
da Assembléia Geral da ONU; membro da Comissão de Ser­
viço Público Civil; representante do Senado Federal junto 
à Assembléia-Geral da ONU; suplente das Comissões de 
Constituição e Justiça, do Distrito Federal, da Educação e 
Cultura, da Agricultura, dos Assuntos da Associação Latino 
Americana de Livre Comércio e das Minas e Energia; e ainda, 
Presidente da Comissão de Redação, e titular das Comissões 
de Ajustes Internacionais, de Legislação sobre Energia Atô­
mica, e de Minas e Energia. 

A par de suas atividades administrativas e parlamentares, 
nas quais se notabilizou, destacou-se na vida partidária como 
um dos próceres do PSD, partido que fundou e presidiu por 
muitos anos. Dele, disse Mário Mattos, ao prefaciar seu livro 
de memórias Tempos Idos e Vividos: " ... Dentro de tal confor­
mação, é dotado de capacidade de ação sem o parecer. Os 
que o imaginam tímido enganam-se: - é criatura de coragem 
física e cívica indomável, na hora própria". 

Este breve perfil, senHoras e senhores, revela-nos a vida 
de um homem que, após 40 anos de vida pública, retirou-se 
para viver seus últimos anos no aconchego do seu lar, sem 
ter acumulado riquezas, mas, tendo respeito e admiração de 
amigos, correligionários, e até adversários políticos. A este 
homem público, a este estadista que dignificou a política e 
soube cultivar as mais caras tradições do nosso Legislativo, 
o Congresso Nacional presta sua homenagem, reverenciando 
sua memória e seu exemplo. 

Muito obrigado. 

o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -Ao encerrar 
a sessão, a Presidência agradece a presença das autoridades 
civis, diplomáticas e eclesiásticas. 

o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Está encer­
rada a presente sessão. 

(Levanta-se a sessão às I I horas e 50 mmutos.) 


